
Relatório Detalhado: Preso, Julgado, Condenado – Um Estudo Bíblico Sistemático 
da Paixão de Cristo 

Introdução: A Páscoa e o Cenário da Paixão 

A narrativa da Paixão de Cristo, que culmina em Sua prisão, julgamento e condenação, 

está intrinsecamente ligada ao contexto da Páscoa judaica. Este período de profunda 

significância religiosa para o povo judeu serviu como o pano de fundo para os eventos 

que transformariam a história da humanidade. A compreensão da Páscoa judaica e da 

Última Ceia é fundamental para desvendar as camadas de significado teológico por trás 

do sofrimento de Jesus. 

O Significado da Páscoa Judaica (Pessach) no Tempo de Jesus e sua Conexão com 
a Libertação 

A Páscoa judaica, conhecida como Pessach, é a mais antiga e uma das mais importantes 

festas do calendário judaico, celebrada ao crepúsculo do décimo quarto dia do mês de 

Abibe (também chamado Nissan).1 Esta festividade é imediatamente seguida pela Festa 

dos Pães Asmos, que dura sete dias, do dia 15 ao 21 do mesmo mês.1 O cerne da 

Pessach é a recordação da libertação milagrosa dos hebreus da escravidão no Egito, um 

acontecimento que marcou a "passagem" (significado de 

pessach) da opressão para a liberdade, rumo à Terra Prometida.2 

No tempo de Jesus, a Páscoa era um evento de grande peregrinação anual a Jerusalém, 

com a participação obrigatória, como exemplificado pelo próprio Jesus aos 12 anos.3 A 

celebração original no Egito envolvia o sacrifício de um cordeiro sadio, cujo sangue era 

passado nos umbrais das portas das casas hebraicas. Esse ato simbólico garantia que o 

anjo da morte poupasse os primogênitos hebreus durante a décima praga que atingiu o 

Egito.2 A observância pascal, com suas instruções detalhadas para o sacrifício e a 

celebração, era central para a vida israelita, girando em torno do culto e serviço ao 

Senhor.1 

A Páscoa não é meramente uma recordação histórica; ela representa uma vivência 

contínua da libertação e da aliança com Deus, sendo um pilar da identidade judaica. A 

escolha do período da Páscoa para os eventos da Paixão de Jesus não é uma 
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coincidência, mas estabelece uma profunda conexão teológica. Jesus, ao participar da 

Páscoa judaica, não a anula, mas a cumpre em plenitude, tornando-se Ele próprio a 

Páscoa da Ressurreição para os cristãos.3 A Páscoa judaica celebra a libertação através 

do sacrifício de um cordeiro e a "passagem" da morte.  

O Novo Testamento, por sua vez, estabelece uma conexão redentora direta entre a 

Páscoa e a morte de Jesus, identificando-O como o "supremo Cordeiro pascal que foi 

sacrificado pelos que creem" (1 Coríntios 5:7).1 Essa ligação cria uma relação causal e 

teológica, onde a morte de Jesus na Páscoa é apresentada como a nova e definitiva 

"passagem" da escravidão do pecado para a liberdade e a vida eterna. 

A Última Ceia: Instituição e Simbolismo da Nova Aliança 

A Última Ceia, realizada por Jesus com Seus discípulos, foi uma refeição pascal e é 

considerada um dos momentos mais solenes e significativos da fé cristã.4 Durante essa 

noite memorável, Jesus instituiu a Ceia do Senhor, um ato que seria lembrado e 

celebrado por gerações. Ele tomou o pão, deu graças, partiu-o e o entregou aos 

discípulos, declarando: "Isto é o meu corpo, que é dado por vós".5  

Em seguida, tomou o cálice, declarando: "Este cálice é a nova aliança no meu sangue, 

que é derramado por vós".5 A participação nesses elementos não apenas une os 

discípulos ao corpo de Cristo, mas também simboliza uma aliança e um compromisso 

mútuo entre os crentes e com Deus.5 

Os Evangelhos Sinópticos (Mateus 26:17-30, Marcos 14:12-26, Lucas 22:7-30) detalham 

a instituição do pão e do vinho.4 O Evangelho de João, por outro lado, apresenta uma 

perspectiva distinta da Última Ceia, focando na lavagem dos pés dos discípulos por Jesus 

como um ato de serviço e humildade (João 13:1-17).12  

Essa diferença de ênfase nos evangelhos complementa a narrativa, revelando a 

profundidade do amor e do serviço de Jesus, que não apenas se entregou em sacrifício, 

mas também demonstrou humildade e cuidado para com Seus seguidores. 

A Ceia do Senhor transcende a mera recordação de um evento passado; ela é um "meio 

de graça" e um "símbolo que une", permitindo a vivência da comunhão com Deus e a 

celebração da vitória sobre o pecado e a morte.15 O objetivo final da Ceia não é expressar 

a dor e o sofrimento da morte, mas sim celebrar a ruptura com todas as estruturas de 
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opressão e a manifestação da graça e do amor em Cristo.15 Ao instituir a Ceia como um 

memorial 5, Jesus estabelece uma ponte entre Seu sacrifício iminente e a experiência 

contínua dos crentes. A Ceia vivencia e decreta a vitória de Cristo sobre o pecado e a 

morte 15, transformando o luto potencial em "extrema alegria".15 Isso implica que a Ceia 

não é apenas um ritual, mas uma realidade vivida pela fé que traz "paz que excede a toda 

compreensão" e uma "vida real e significativa".15 

Visão Geral do Propósito do Estudo 

Este estudo sistemático tem como objetivo aprofundar a compreensão dos eventos da 

Paixão de Cristo – Sua prisão, julgamento e condenação. Para isso, serão explorados os 

detalhes bíblicos, o contexto histórico-cultural e as profundas implicações teológicas 

desses acontecimentos. A intenção é não apenas narrar os fatos, mas também extrair 

lições e significados que ressoam com a experiência humana e a fé cristã, 

proporcionando uma visão mais completa e reflexiva sobre o sacrifício de Jesus. 

I. Preso: A Noite no Getsêmani e a Captura 

A noite em que Jesus foi preso é um dos momentos mais intensos e dramáticos da 

Paixão. Ela se inicia no Jardim do Getsêmani, um lugar de profunda agonia e submissão, 

e culmina com a traição de Judas e a captura de Jesus. 

O Jardim do Getsêmani: Agonia e Submissão 

O nome "Getsêmani" possui um significado profundo: "prensa de azeite".16 Este local era 

um olival situado no Monte das Oliveiras, próximo a Jerusalém, onde Jesus e Seus 

discípulos frequentemente se reuniam para orar.16 A escolha deste lugar como cenário 

para a agonia de Jesus é uma metáfora poderosa e intencional. Assim como as azeitonas 

são esmagadas para produzir azeite, Jesus foi "esmagado" pelo peso do pecado e do 

juízo divino, um verdadeiro "prelúdio da cruz".18 

No Getsêmani, Jesus levou consigo Pedro, Tiago e João, Seus discípulos mais próximos, 

pedindo-lhes que vigiassem enquanto Ele se afastava para orar sozinho.7 Sua alma 

estava "profundamente triste até à morte", uma angústia tão intensa que Ele a expressou 

abertamente a Seus discípulos.11 Jesus orou intensamente para que, se possível, o 

"cálice" de sofrimento fosse afastado, mas, em um ato de suprema submissão, Ele 

declarou: "todavia, não seja como eu quero, mas como tu queres".7 
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Um detalhe notável do sofrimento de Jesus no Getsêmani é o relato de Lucas 22:44, que 

descreve Seu suor tornando-se "como grandes gotas de sangue, que corriam até ao 

chão".7 Este fenômeno, clinicamente conhecido como hematidrose, (ou suor de sangue,) 

é raro e ocorre sob estresse extremo, causando a ruptura de capilares sanguíneos nas 

glândulas sudoríparas.  

O suor de sangue não é apenas um sinal de dor física extrema, mas uma manifestação 

visível da intensidade de Seu sofrimento vicário, assumindo o lugar dos pecadores.18 A 

capacidade de Jesus de fazer os soldados recuarem com uma simples declaração ("Sou 

eu") 26 e Sua cura milagrosa da orelha de Malco 7 demonstram Seu poder divino. 

Contudo, Ele escolhe não usar esse poder para evitar a prisão, mas para cumprir as 

Escrituras.25  

O significado literal do local ("prensa de azeite") 16 alinha-se perfeitamente com a 

descrição do sofrimento de Jesus como um "esmagamento" de Sua alma.18 A hematidrose 

é uma resposta fisiológica a um nível de angústia que é "maior do que qualquer ser 

humano jamais sentiu".18 Isso não é apenas um evento histórico de dor, mas um ato 

teológico de "sofrimento vicário, substitutivo" 18, onde Jesus bebe o "cálice amargo da ira 

divina contra o pecado”.18 

A submissão inabalável à vontade do Pai, mesmo em tamanha dor, demonstra a 

profundidade de Seu amor e obediência, sendo um exemplo de como lidar com a dor, 

admitindo-a e compartilhando-a com Deus e com pessoas de confiança.18 

A Traição de Judas Iscariotes: Um Beijo e 30 Moedas 

Judas Iscariotes, um dos doze apóstolos escolhidos por Jesus, é a figura central na 

traição que levou à prisão do Mestre.27 Ele entregou Jesus por 30 moedas de prata.27 

Embora o dinheiro tenha sido o gatilho, as escrituras sugerem que a traição já "germinava 

em seu coração" dias antes da Páscoa.27 João 12:4-6 o descreve como o tesoureiro do 

grupo e um ladrão.27  

Sua "concupiscência dos olhos", ambição e orgulho da vida o levaram a uma perda 

gradual de fé, distanciando-o espiritualmente de Jesus, mesmo estando fisicamente 

próximo.27 
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Jesus sabia desde o início quem o trairia, cumprindo a Escritura que diz: "Aquele que 

come o meu pão, levantou contra mim o seu calcanhar" (João 13:17-18).27 A traição foi 

consumada com um beijo, um sinal de afeto que se tornou o infame "beijo da traição".25 A 

traição de Judas por 30 moedas de prata, um valor aparentemente baixo, sublinha a 

tragédia da escolha humana e a profundidade da degradação espiritual. Não foi apenas 

uma transação financeira, mas a culminação de uma deterioração interna de fé e caráter, 

onde a ganância e a ambição superaram a lealdade e o amor.27  

O valor das moedas é extremamente significativo porque, de acordo com Êxodo 21:32, 30 

siclos de prata era o preço de um escravo.31 Isso implica que Jesus foi "vendido" pelo 

preço de um escravo, uma humilhação que, ironicamente, cumpria profecias específicas 

do Antigo Testamento, como Zacarias 11:12-13.33 A motivação de Judas é complexa: a 

ganância 27 foi um sintoma de uma falha espiritual mais profunda que o cegou para a 

verdadeira identidade e missão de Jesus.27 

Para contextualizar o valor das 30 moedas de prata, a tabela a seguir oferece uma 

perspectiva comparativa, transformando um número abstrato em algo mais compreensível 

para o leitor moderno. 

Tabela 1: O Valor das 30 Moedas de Prata 

Referência Bíblica / 
Contexto Histórico Valor / Equivalência Fonte(s)

30 moedas de prata 
(siclos) Valor da traição de Jesus Mateus 

26:15, 27

Equivalência em denários 
(na época)

120 denários (1 denário = salário de 1 
dia de trabalho)

31

Equivalência em salário de 
trabalho Cerca de 4 meses de salário 31

Preço de um escravo 
(Êxodo 21:32) 30 siclos de prata 31

Valor estimado em USD 
(2016) Entre $185 e $216 3
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A variação nas estimativas de valores modernos (US$/R$) reflete diferentes metodologias 

de conversão (preço do metal versus poder de compra relativo) e a flutuação do preço da 

prata e das moedas ao longo do tempo. No entanto, o valor de 30 siclos como o preço de 

um escravo é uma constante bíblica e um ponto de referência teológico crucial [Êxodo 

21:32]. A inclusão desta tabela é valiosa porque contextualiza o valor antigo em algo 

tangível e relacionável para o leitor moderno, permitindo uma compreensão mais profunda 

do custo da traição.  

Ao equiparar o valor ao de um escravo 31, a tabela dramaticamente demonstra o quão 

pouco os traidores valorizavam a vida de Jesus, ou o quão "sem valor" Ele era 

considerado por eles.31 Isso ressalta a profundidade da humilhação sofrida pelo Messias.  

A quantia exata de 30 moedas de prata é uma profecia específica de Zacarias 11:12-13 33, 

e sua inclusão numérica na tabela reforça o cumprimento profético, mostrando a precisão 

do plano divino. O leitor pode refletir sobre a "absurdidade" de trair alguém por um valor 

tão "baixo" em termos modernos 34, mesmo que na época representasse alguns meses de 

salário. Isso gera um impacto emocional e moral. 

A Prisão de Jesus: Eventos e Reações 

Após o beijo de Judas, uma grande multidão armada com espadas e varapaus, enviada 

pelos chefes dos sacerdotes e líderes do povo, chegou ao Getsêmani para prender 

Jesus.7 Jesus, ciente de todas as coisas que sobre Ele haviam de vir, adiantou-se e se 

identificou, fazendo com que aqueles que o buscavam recuassem e caíssem por terra 

com Sua simples declaração "Sou eu".26 

Nesse momento, Simão Pedro, em um ato impulsivo de defesa, desembainhou sua 

espada e cortou a orelha de Malco, servo do sumo sacerdote. Jesus o repreendeu, 

ordenando que guardasse a espada, e em um ato de poder e compaixão, curou a orelha 

de Malco, demonstrando Seu poder e submissão à vontade divina.7 A calma e a 

Valor estimado em USD 
(outra fonte) Cerca de $3.000 (cada moeda ~$100) 3

Valor estimado em BRL 
(atual)

Quase R$15.000 (base 
3.000)ouR3.130 (base $600)

3
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autoridade de Jesus diante de Sua prisão [João 18:4-6] contrastam fortemente com a 

violência dos que o prendiam e o medo e a impulsividade dos Seus discípulos (a espada 

de Pedro, a fuga dos demais). Isso ressalta Sua divindade e o controle soberano sobre os 

eventos, mesmo quando parecia ser uma vítima indefesa, e a solidão de Seu sacrifício. 

Após a prisão de Jesus, todos os discípulos, temendo por suas vidas, abandonaram-no e 

fugiram.11 Este evento cumpriu a profecia de Zacarias 13:7: "Fere ao pastor, e espalhar-

se-ão as ovelhas".25 A fuga dos discípulos não é apenas um detalhe, mas um 

cumprimento profético 35 que serve para destacar a solidão de Jesus em Seu sacrifício e a 

fragilidade humana diante da provação. 

A Negação de Pedro: Fraqueza Humana e Arrependimento 

Na Última Ceia, Jesus havia profetizado que Pedro o negaria três vezes antes que o galo 

cantasse.36 Pedro, apesar de sua declaração de lealdade ("ainda que me seja necessário 

morrer contigo, de nenhum modo te negarei" - Mateus 26:35) 36, sucumbiu ao medo da 

identificação com Jesus.37 

Seguindo Jesus de longe até a casa de Caifás, Pedro foi confrontado por criadas e outros 

presentes, que o identificaram como um dos seguidores de Jesus.7 Por três vezes, Pedro 

negou conhecer Jesus, chegando a jurar e praguejar para se desvincular Dele.11 

Após a terceira negação, o galo cantou, e Pedro, lembrando-se das palavras de Jesus e 

do olhar de Cristo, chorou amargamente.7 A negação de Pedro, um dos discípulos mais 

próximos e fervorosos, é um poderoso lembrete da fragilidade humana e da tentação do 

medo, mesmo para aqueles com grande fé e devoção.37  

A profecia de Jesus 36 se cumpre precisamente, demonstrando a presciência divina e a 

inevitabilidade do evento. No entanto, seu amargo arrependimento 36 contrasta com o 

desespero de Judas, oferecendo uma mensagem de esperança na misericórdia e 

restauração divina, e destacando a importância da vigilância e da oração.37 O choro 

amargo de Pedro 36 é um sinal de verdadeiro arrependimento, que o diferencia de Judas e 

o prepara para sua futura liderança, um tema de "restauração" que é crucial para a fé 

cristã.36 

II. Julgado: Os Tribunais Judaico e Romano 
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Após Sua prisão, Jesus foi submetido a uma série de julgamentos, primeiro perante as 

autoridades judaicas e depois perante o poder romano, revelando a complexa teia de 

interesses políticos e religiosos que levaram à Sua condenação. 

O Julgamento Judaico: Anás, Caifás e o Sinédrio 

Após a prisão, Jesus foi levado primeiro a Anás, o ex-sumo sacerdote e sogro de Caifás. 

Embora Anás não tivesse autoridade formal para um julgamento oficial, ele interrogou 

Jesus.8 Em seguida, Jesus foi enviado a Caifás, o sumo sacerdote em exercício, onde o 

Sinédrio, o conselho judaico de 71 membros, estava reunido.8 Caifás desempenhou um 

papel central, buscando uma justificativa para a condenação de Jesus, motivado por 

interesses políticos e religiosos, temendo a influência de Jesus e a possível intervenção 

romana.29 

O Sinédrio buscou falsos testemunhos contra Jesus para condená-lo à morte, mas não 

encontrou evidências coerentes.11 Quando Jesus, sob juramento, afirmou ser o Cristo, o 

Filho de Deus, e que viria sobre as nuvens do céu, Caifás rasgou suas vestes, acusando-

o de blasfêmia.7 A blasfêmia era um crime capital sob a lei judaica.44  

O julgamento de Jesus pelo Sinédrio foi uma farsa legal, impulsionada por inveja e medo 

político, disfarçada de zelo religioso. A acusação de blasfêmia foi o pretexto legal, mas a 

verdadeira motivação era eliminar uma ameaça à sua autoridade e à estabilidade política 

sob Roma, mesmo que isso significasse violar suas próprias leis.29  

A liderança judaica, especialmente Caifás, via Jesus como uma ameaça à sua posição e à 

nação.45 A busca por "falso testemunho" 25 e a subsequente declaração de blasfêmia após 

a confissão de Jesus 11 revelam a predeterminação da condenação, não um julgamento 

justo. A ironia reside no fato de que a profecia de Caifás [João 11:50] de que "é melhor 

para vós que morra um só homem pelo povo" se cumpriu, mas de uma forma que ele não 

compreendia, para a salvação e não para a aniquilação.8 

As Ilegalidades do Processo Judaico 

O julgamento de Jesus pelo Sinédrio foi marcado por inúmeras violações da própria lei 

judaica, tornando-o ilegítimo e arbitrário.29 Primeiramente, processos criminais eram 

proibidos à noite e durante festividades como a Páscoa.29 Jesus foi preso à noite e 

julgado na véspera da Páscoa, em clara violação dessas normas. Além disso, a prisão de 
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Jesus ocorreu sem mandado, e o interrogatório inicial por Anás não tinha autoridade 

formal para um julgamento.29 

A questão das testemunhas também revela a arbitrariedade do processo. Testemunhos 

eram válidos apenas com total concordância de duas ou mais testemunhas 

(Deuteronômio 17:6, 19:15). No caso de Jesus, os testemunhos eram falsos e 

inconsistentes.29 A própria lei mosaica prescrevia pena de morte para falso testemunho.44 

Não houve busca por testemunhas de defesa, nem aviso público no Templo, um requisito 

legal para que qualquer um pudesse apresentar evidências em favor do acusado.44  

O direito de defesa foi negado a Jesus, que não foi convidado a apresentar argumentos 

para sua libertação por falta de provas.44 

A sentença capital deveria ser pronunciada um dia após o julgamento, não 

imediatamente, para permitir deliberação.29 No entanto, a condenação de Jesus foi 

imediata. A imparcialidade do tribunal foi comprometida quando o sumo sacerdote Caifás 

rasgou suas vestes [Mateus 26:65-66], indicando seu veredito antes da votação.44  

Além disso, todos os presentes no julgamento eram inimigos de Jesus.29 Finalmente, uma 

decisão unânime em casos de pena capital era considerada suspeita sob a lei judaica e 

deveria resultar na absolvição do acusado.29 No entanto, o Sinédrio o condenou 

unanimemente.29 

As múltiplas ilegalidades no julgamento judaico de Jesus revelam que o processo não 

visava a justiça, mas sim a legitimação de uma decisão predeterminada.29 A "justiça" foi 

instrumentalizada para alcançar um objetivo político e religioso, culminando na "tortura e 

assassinato" de um inocente, apesar da lei, demonstrando a falibilidade extrema da 

justiça humana quando corrompida por interesses.29  

A extensa lista de violações processuais 29 não são meros erros, mas indicam uma 

conspiração deliberada para eliminar Jesus.29 A condenação unânime, que deveria ter 

levado à absolvição 44, é a prova mais contundente de que o julgamento foi uma farsa. 

Isso demonstra que os líderes religiosos estavam mais preocupados em proteger sua 

posição e evitar a ira romana do que em aplicar a lei divina ou humana.29 

O Julgamento Romano: Pôncio Pilatos e a Pressão Popular 
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Após a condenação pelo Sinédrio, Jesus foi levado a Pôncio Pilatos, o quinto governador 

(prefeito) da província romana da Judeia, que governou entre 26 e 36 d.C., nomeado pelo 

Imperador Tibério.50 Pilatos detinha plenos poderes militares e judiciais, incluindo a 

autoridade para impor ou comutar a pena de morte.50  

Ele residia em Cesareia, mas viajava a Jerusalém para os festivais a fim de manter a 

ordem.50 Pilatos tinha um histórico de tensões e incidentes violentos com a população 

judaica, o que o colocava em uma posição delicada.50 

Os líderes judeus, cientes de que a blasfêmia não era um crime capital sob a lei romana, 

mudaram a acusação para sedição e auto proclamação como "Rei dos Judeus", o que era 

considerado traição contra Roma e punível com a morte.29 Pilatos interrogou Jesus e, 

apesar de reconhecer Sua inocência ("Não acho nele crime algum" - Lucas 23:4, João 

18:38) 26, tentou libertá-lo.29 Ele chegou a tentar enviá-lo a Herodes Antipas, tetrarca da 

Galileia, para julgamento, mas Herodes o devolveu.29 

Pilatos, um representante do poder romano, reconheceu a inocência de Jesus, mas cedeu 

à pressão política e popular, demonstrando a fragilidade da justiça secular diante da 

conveniência e do medo de revolta.29 Sua tentativa de "lavar as mãos" [Mateus 27:24] é 

um símbolo de sua covardia moral, não de sua inocência. Pilatos estava em uma posição 

delicada, com um histórico de conflitos com os judeus.50  

A acusação de "rei dos judeus" era uma ameaça direta à autoridade romana, e ele temia 

ser denunciado ao imperador Tibério [João 19:12]. Embora ele tentasse manobrar para 

libertar Jesus (enviando a Herodes, oferecendo a anistia da Páscoa) 29, a pressão da 

multidão e dos líderes judeus o forçou a condenar um homem que ele sabia ser inocente. 

Isso ilustra como o medo da perda de poder e as pressões políticas podem subverter a 

justiça. 

Barrabás: A Escolha da Multidão 

Era costume na Festa da Páscoa que o governador romano libertasse um prisioneiro 

escolhido pelo povo.26 Pilatos ofereceu à multidão a escolha entre Jesus e Barrabás, um 

conhecido criminoso, rebelde e assassino, que havia cometido homicídio em uma 

insurreição.26 
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A multidão, incitada pelos chefes dos sacerdotes, clamou para que Barrabás fosse 

libertado e Jesus fosse crucificado.29 A escolha de Barrabás em detrimento de Jesus é um 

momento de profunda ironia e simbolismo teológico. Barrabás, um homem que merecia a 

morte por seus crimes (rebelde, assassino), é libertado, enquanto Jesus, o inocente, é 

condenado a morrer em seu lugar.56  

Isso prefigura a essência da expiação cristã: o justo morre pelo injusto, e a graça é 

oferecida àqueles que a não merecem. A tradição da anistia da Páscoa 56 é usada por 

Pilatos como uma última tentativa de libertar Jesus. A escolha da multidão, influenciada 

pelos líderes religiosos 53, revela a cegueira espiritual e a preferência pela libertação de 

um criminoso em vez do Messias.  

O fato de Barrabás também poder ter o nome "Jesus Barrabás" em alguns manuscritos 58 

intensifica a carga espiritual da escolha: "Jesus, o filho do Pai" (Messias) versus "Jesus, o 

filho do pai" (criminoso). A libertação de Barrabás é um ato de graça imerecida, um 

espelho da salvação oferecida aos pecadores através do sacrifício de Jesus.56 

III. Condenado: O Caminho para a Cruz 

A condenação de Jesus à morte não foi o fim de Seu sofrimento, mas o início de uma 

jornada brutal que culminaria na cruz. Os eventos que se seguiram à sentença revelam a 

extensão da crueldade humana e o cumprimento das antigas profecias. 

A Sentença e a Flagelação: A Crueldade Romana 

Após a condenação, Jesus foi brutalmente flagelado (açoites) e torturado pelos soldados 

romanos.29 Essa tortura era cruel e muitas vezes fatal. Sob a lei romana, a flagelação era 

considerada ilegal para um homem livre, sendo aplicada geralmente a escravos ou 

criminosos sem capacidade legal.29 No entanto, Jesus, embora fosse um homem livre, foi 

submetido a essa punição desumana. 

Além da flagelação, Ele foi zombado e humilhado. Os soldados o vestiram com um manto 

escarlate ou púrpura, colocaram uma coroa de espinhos em Sua cabeça, que Lhe rasgou 

a pele, e O esbofetearam, antes de levá-Lo para a crucificação.52  

A flagelação e a zombaria não foram meros atos de crueldade aleatórios, mas parte do 

sofrimento profetizado do Messias (Isaías 53:5) e uma humilhação deliberada que 

sublinhava Sua identificação com os mais baixos da sociedade. Cada golpe e zombaria 
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eram parte do "terrível preço pago por nosso Redentor".52 A flagelação romana era uma 

punição brutal, muitas vezes levando à morte por si só. O fato de Jesus, um homem livre, 

ser submetido a isso 29 e depois ser zombado como "rei" 52 intensifica a injustiça e o 

sofrimento.  

Isso se conecta diretamente às profecias do "Servo Sofredor" em Isaías 53, que descreve 

o Messias sendo "traspassado pelas nossas transgressões e moído pelas nossas 

iniquidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos 

sarados" (Isaías 53:5).60 

Conclusões 

O estudo sistemático da prisão, julgamento e condenação de Jesus Cristo revela uma 

narrativa complexa e multifacetada, onde eventos históricos e teológicos se entrelaçam 

para cumprir um propósito redentor. A análise demonstra que a Paixão de Cristo não foi 

um acidente, mas o cumprimento de profecias milenares, desde o Antigo Testamento. 

A Páscoa judaica, com sua rica simbologia de libertação e sacrifício do cordeiro, 

estabelece o cenário para a Última Ceia, onde Jesus se apresenta como o Cordeiro 

Pascal definitivo, instituindo uma Nova Aliança em Seu sangue. A Ceia do Senhor, 

portanto, transcende a mera recordação, tornando-se uma celebração contínua da vitória 

sobre o pecado e a morte, um meio de graça e comunhão. 

No Getsêmani, a agonia de Jesus, simbolizada pelo "suor de sangue" e a metáfora da 

"prensa de azeite", sublinha a profundidade de Seu sofrimento vicário, assumindo o peso 

do pecado da humanidade. Sua submissão inabalável à vontade do Pai, mesmo em meio 

a tal angústia, destaca a obediência e o amor divinos. 

A traição de Judas Iscariotes, por 30 moedas de prata – o preço de um escravo –, não foi 

apenas um ato de ganância, mas a culminação de uma falha espiritual profunda, que, 

ironicamente, cumpriu profecias específicas. A fuga dos discípulos e a negação de Pedro 

revelam a fragilidade humana diante da provação, mas o arrependimento de Pedro 

oferece um contraste de esperança e restauração. 

Os julgamentos judaico e romano foram marcados por flagrantes ilegalidades e 

arbitrariedades. O Sinédrio, motivado por inveja e medo político, instrumentalizou a lei 

para condenar Jesus por blasfêmia, violando seus próprios preceitos. Pilatos, por sua vez, 
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embora reconhecendo a inocência de Jesus, cedeu à pressão popular e política, 

demonstrando a falibilidade da justiça secular. A escolha de Barrabás, um criminoso, em 

detrimento de Jesus, o inocente, é um símbolo pungente da expiação, onde o justo morre 

pelo injusto. 

Finalmente, a flagelação e a zombaria sofridas por Jesus antes da crucificação não foram 

atos aleatórios de crueldade, mas parte integrante do sofrimento profetizado do Messias, 

que se identificou com os mais baixos da sociedade para redimir a todos. 

Em síntese, a Paixão de Cristo é um evento de profunda complexidade histórica e 

teológica. Ela demonstra a falibilidade da justiça humana, a profundidade da depravação 

do coração humano (na traição e na condenação injusta), mas, acima de tudo, o controle 

soberano de Deus sobre a história e a manifestação suprema de Seu amor e graça 

através do sacrifício de Jesus.  

Compreender esses eventos em sua totalidade permite uma apreciação mais profunda do 

"terrível preço" pago pela redenção e da vitória que ela representa para a fé cristã. 
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